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Fonte: MME

Rede Básica existente em 2014:
≅ 125.000 km de LT e 

≅ 304.500 MVA de transformação 

Evolução da Transmissão – Brasil - 2014



CICLO DE USO DA ÁGUASANEAMENTO



CRISE HÍDRICA 
NO SUDESTE



Região Metropolitana de São Paulo



Evolução Populacional nas Grandes 
Regiões Metropolitanas
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18 milhões

5 milhões



PERCENTUAL DA POPULAÇÃO URBANA NA POPULAÇÃO TOTAL



ESTOCOLMO (Thomson Reuters Foundation)
Os países da América Latina e do Caribe precisam frear o seu sedento setor agrícola
para garantir a segurança da água, no momento em que condições meteorológicas
extremas causam danos nas cidades em expansão da região, alertaram especialistas.

De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU), a agricultura é responsável
por 70 por cento do uso global da água, consumindo mais do que a indústria e as
residências.

Embora a América Latina detenha um terço da água doce do mundo, 34 milhões de
pessoas da região não têm acesso a esse precioso recurso. "Se há alguma coisa que
precisamos consertar nos próximos 20 ou 30 anos, é para isso (o uso da água pela
agricultura) que nós precisamos olhar", disse o diretor do Instituto Cooperativo para
o Clima e Satélites, da Universidade de Maryland (Estados Unidos), Fernando
Miralles, durante a conferência da Semana Mundial da Água, em Estocolmo.

Publicado em 27/08/15 
Segurança hídrica na América Latina depende do setor agrícola, 

alertam especialistas
Reuters
Por Magdalena Mis



Segundo a ONU, a previsão é de que a demanda por água aumente 55 por cento até
2050, principalmente em razão da crescente urbanização em países em
desenvolvimento. Durante o mesmo período, a população da América Latina, onde
80 por cento das pessoas vivem em cidades, deve chegar a 784 milhões.

"A segurança hídrica da América Latina é uma questão crítica para o
desenvolvimento econômico de nossa região", disse Sérgio Campos, do Banco
Interamericano de Desenvolvimento.

Eventos climáticos extremos como secas, inundações e furacões estão se tornando
mais frequentes e intensos, tendo afetado mais de uma dúzia de cidades latino-
americanas ao longo dos últimos três anos, afirmou Campos. São Paulo, Buenos Aires
e Cidade do Panamá já estão sofrendo com a escassez de água potável e eletricidade,
além de preços mais elevados dos alimentos. "À medida que a população crescer, a
situação ficará ainda pior nos próximos anos", disse Campos.

Publicado em 27/08/15
Segurança hídrica na América Latina depende do setor agrícola, 

alertam especialistas
Reuters
Por Magdalena Mis



Disponibilidade de Água no Mundo

Brasil
33.000 m3/hab/ano

PERNAMBUCO
1.320 m³/hab/ano

AGRESTE DE 
PERNAMBUCO 

819 m³/hab/ano

http://www.guianet.com.br/pe/index.html
http://www.guianet.com.br/pe/index.html




Capacidade de Produção Total = 73,2 m3/s

Fonte: Sabesp

Sistema Integrado
Metropolitano
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SISTEMA CANTAREIRA

A CRISE NO 
SISTEMA 

CANTAREIRA



SISTEMA CANTAREIRA



SISTEMA CANTAREIRA
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ELEVATÓRIA  
S/E ELÉTRICA

ESTRUTURA DE 
DISSIPAÇÃO

EMBOQUE 
TÚNEL

DESEMBOQUE 
TÚNEL

ESTRUTURA DE 
CAPTAÇÃO
E DESCARGA

TÚNEL 
INTERMEDIÁRIO 
DE ACESSO

JAGUARI

ATIBAINHA

DESAPROPRIAÇÃO / SERVIDÃO

Solução de Engenharia – Concepção Adotada

Interligação Jaguari - Atibainha



PLANO NACIONAL DE 
SEGURANÇA HÍDRICA 

PNSH



OBJETIVO DO PNSH

Definir diretrizes, conceitos e critérios que permitam a 

seleção e detalhamento das principais intervenções 

estratégicas do país para:

 garantir oferta de água para o abastecimento humano e 
para o uso em atividades produtivas

 reduzir os riscos associados a eventos críticos (secas e 
inundações)



www.youtube.com/anagovbrwww.twitter.com/anagovbr

Obrigado!

Joaquim Gondim
Superintendente de Operação e Eventos Críticos

joaquim@ana.gov.br  |  (+55) (61) 2109 –5207

www.ana.gov.br

www.facebook.com/anagovbr

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=FACEBOOK+LOGO&source=images&cd=&cad=rja&docid=FcFCngOm4qG3WM&tbnid=WnsmOCuSOUlvmM:&ved=&url=http://teenspeak.org/2011/11/23/the-latest-facebook-virus/&ei=7GBsUf-CBIywqwGN14CgCA&bvm=bv.45175338,d.aWM&psig=AFQjCNGkuJjF8uBfLR21i7Avrexg2R3-PA&ust=1366143596471423
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=FACEBOOK+LOGO&source=images&cd=&cad=rja&docid=FcFCngOm4qG3WM&tbnid=WnsmOCuSOUlvmM:&ved=&url=http://teenspeak.org/2011/11/23/the-latest-facebook-virus/&ei=7GBsUf-CBIywqwGN14CgCA&bvm=bv.45175338,d.aWM&psig=AFQjCNGkuJjF8uBfLR21i7Avrexg2R3-PA&ust=1366143596471423
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